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À minha querida avó Celeste, 

Que me ensina a sonhar. 

Todos os dias me inspira 

E, em mim, me faz acreditar. 

P'ra mim és um anjo 

Como não há igual. 

Ajudas-me em tudo, 

Por isso és tão especial! 

É graças a ti. avó. 

Que gosto tanto de poesia 

E do campo, a tua linda Gateira 

Que me transmite tanta alegria. 

Em busca de uma vida melhor. 

Saíste da aldeia para a cidade 

Que te permitiu alcançar o teu sonho. 

Ser professora. foi uma felicidade. 

Passem os anos que passarem 

Nunca te irei esquecer. 

Pois no meu coração 

Tu irás permanecer! 

"Educação não transforma o mundo. 

Educação muda as pessoas. 

Pessoas transformam o mundo." 

Freire (1987, p.87) 
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RESUMO 

O projeto "Máquina do (Meu) Tempo" foi desenvolvido numa Universidade Sénior da cidade do 

Porto, orientado pela metodologia de lnvestigação-Ação Participativa (IAP) pelo que contou com 

a colaboração do Docente da disciplina de Inteligência Emocional e a participação ativa dos/as 

vários/as alunos/as. Este projeto teve como finalidade potenciar a participação eletiva do 

educando adulto face à sua educação, com vista ao seu empoderamento. 

Assim, definiram-se os seguintes objetivos gerais: na Ação 1 'Tempos de Vida: A Minha História" 

pretendeu-se valorizar a história de vida, de acordo com os papéis sociais e as identidades de 

cada adulto; salientar as aprendizagens do adulto em contextos formais, não formais e 

informais; partilhar as trajetórias e as experiências de cada adulto, numa perspetiva de 

construção coletiva do conhecimento. Na Ação 2 "Emocionai(Mente) Falando" procurou-se 

potenciar as relações afetivas entre o grupo; estimular o espírito crítico e o sentido de grupo. 

Para tal, foi sendo criada, ao longo do tempo, uma relação de proximidade com a comunidade 

educativa, de forma a promover a sua participação ao longo do Projeto, para que este fosse o 

mais adequado e coerente à realidade do contexto social, de acordo com a sua identidade, 

privilegiando o diálogo, a partilha e a escuta ativa. 

De salientar, que o Projeto foi uma experiência enriquecedora de aprendizagem no coletivo, 

pautada por uma troca de saberes entre todos/as os/as participantes, com uma bagagem 

enriquecedora de vivências e conhecimentos adquiridos no tempo que lhes permite dignificar o 

seu passado, abraçar o presente e perspetivar o futuro. 

Palavras-chave: Universidade Sénior; Envelhecimento Ativo, Educação de Adultos; 

Aprendizagem ao Longo da Vida; lnvestigação-ação Participativa. 
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ABSTRACT 

The project "(My) Time Machine" was developed in a Senior University in the city of Porto, guided 

by the methodology of Participatory Action Research (PAI), with the collaboration of the Teacher 

of Emotional lntelligence and the active participation of several students. The purpose of this 

project was to enhance the elective participation of adult students in their education with a view 

towards their empowerment. 

Thus, the following general objectives were defined as: Action 1 "Life's Moments: My Story" 

aimed to enhance life stories, according to the social roles and identities of each adult; to 

highlight adult learning informal, non-formal and informal contexts; to share the trajectories and 

experiences of each adult, from a perspective of collective knowledge construction. ln Action 2 

"Emotional (Mind) Speaking" we sought to strengthen the affective relationships among the 

group; stimulate criticai thinking and a sense of collectiveness. 

For this, a close relationship with the educational community was created ove r time, in arder to 

promote their participation throughout the project, so that it was the most appropriate and 

consistent to the reality of the social context, according to their identity, favoring dialogue, 

sharing and active listening. 

The Project was an enriching collective learning experience, marked by an exchange of 

knowledge among ali participants, with an enriching baggage of experiences and knowledge 

acquired over time that allows them to dignify their past, embrace the present and envision the 

future. 

Keywords: Senior University; Active Aging; Adult Education; Lifelong Learning; Participatory 

Action Research. 
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NOTA PREVIA: A ALAVANCA- PROCESSO DE INTEGRAÇAO 

Cheguei à Universidade Sénior (US), através das suas redes sociais, uma vez que apostam muito 

na sua divulgação, o que me cativou desde logo a querer conhecer e experienciar esta realidade. 

No começo deste processo de conhecimento da realidade várias questões foram levantadas: 1. 

Sendo este contexto uma novidade, irei conseguir vencer a minha timidez inicial? 2. Conseguirei 

conhecer aprofundadamente a realidade e a comunidade envolvente? 3. Face à situação 

pandémica que atualmente se vive, de que forma o estabelecimento de ensino e os/ as seus/as 

profissionais se adaptaram no seu quotidiano às novas restrições? 4. Como é a relação de 

alunos/as com docentes e entre si, dentro e fora de contexto sala de aula? S. O conjunto de 

disciplinas apresentado pela Universidade Sénior têm em conta os gostos e preferências dos/as 

alunos/as? 6. Ao longo do ano letivo é respeitada e reconhecida a opinião crítica dos/as 

alunos/as sobre as aulas? 7. Perante o dinamismo e proatividade de uma US, haverá espaço 

para um projeto de educação e intervenção social? 

A todas estas auto perguntas interiorizava respostas positivas e pensava que teria de ser capaz; 

teria de ter iniciativa e fazer um esforço para que tudo corresse bem e encontrar à medida do 

tempo o meu espaço com as pessoas. Com empenho e boa vontade tudo se consegue! Com 

trabalho e perseverança vencem-se os obstáculos! 

Decidi assim, realizar um plano de organização com as respetivas horas semanais (Apêndice A), 

sendo que o mesmo podia estar em constante mudança/alteração. Por conseguinte este plano 

retrata as minhas idas ao local e o método de trabalho, nomeadamente as horas autónomas para 

me dedicar à elaboração do relatório de projeto, análise documental e conhecimento da 

comunidade envolvente. Foi-me proposto ir ao local duas vezes por semana, designadamente: a 

segunda-feira e a quinta-feira da parte da tarde para me deslocar ao contexto (podendo haver 

exceções), sendo que os restantes dias, em que não vou ao local, são reservados à realização de 

horas autónomas, particularmente de leitura, análise e reflexão de pesquisa bibliográfica, bem 

como conhecer a comunidade e a redação do diário de bordo (Apêndice 8) onde descrevo e 

reflito sobre o trabalho concretizado na instituição pela observação direta e participante na 

realidade, bem como ao seu redor, referindo apenas neste documento, os dias mais pertinentes 
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para análise e reflexão nas várias partes que compõem o relatório escrito, com o intuito de 

construir um conhecimento mais amplo, reflito sobre diferentes leituras sobre esta realidade 

institucional. 

No decorrer das primeiras semanas, tive como estratégia, recorrer a observação direta e 

participante em que assistia e participava, sempre que possível, às aulas práticas e teóricas 

dadas pelos/as docentes, sendo uma forma de ir, à medida do tempo, conhecendo o trabalho 

dinamizado pelos docentes da US, como se vê, por exemplo, nos seguintes testemunhos 

(Apêndice B- Dia 24 de outubro de 2022): "Alguns/as estagiários/as quando chegam cá, 

admiram-se das aulas serem assim de uma forma mais livre ... o caráter das aulas é livre, não 

existe um modelo de avaliação; já fiz, por exemplo dinâmicas de grupo com as turmas mas. por 

haver sempre alunos/as que chegam atrasados/as às minhas aulas, dá-se uma quebra na 

dinâmica e, demora-se muito tempo ... já nem costumo fazer com muita regularidade, mas, se 

fizer tem de ser de curta duração." (Docente V); (Apêndice B- Dia 27 de outubro de 2022): "Olá 

Beatriz, sê bem-vinda às minhas aulas, podes vir sempre que desejares. Espero que não te 

importes de te tratar por tu? Estamos a preparar o espetáculo para junho (final do ano letivo), a 

obra que estamos a trabalhar este ano é de "Karl Valentin" que é de comédia ... Vamos começar 

por fazer o aquecimento e um/a aluno/a diz: "A nossa Beatriz, vai realizar o aquecimento 

connosco, pode ser?" sendo que aceitei com todo o gosto." (Docente 5). 

Além disso. também recorria a estratégia de conversas informais que consistiram em conversar 

individualmente ou em grupo, informalmente. com o intuito de conhecer os/as alunos/as. de 

modo a conquistar a sua confiança e empatia. Estas conversas informais permitiram-me 

registar alguns dados pessoais. tais como: nome. idade, naturalidade, estado civil, profissão que 

exerceram, gostos pessoais, perceber as principais razões de estarem na US e de como a 

mesma teve impacto nas suas vidas, entre outros aspetos relevantes. 

Um momento que destaco, uma vez que, considero que foi importante na fase inicial da minha 

integração foi o pedido que fiz à direção para poder estar presente na Sessão Solene de abertura 

do ano letivo da US, um porto de honra de receção aos/às atuais e aos/às novos/as alunos/as, 

pelo que foi uma oportunidade excelente para conhecer um leque vasto de alunos/as como se 

constata nos seguintes testemunhos (Apêndice B- Dia 7 de outubro de 2022):"Seja bem-vinda 
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Beatriz! O que a traz por cá? ... a importância que esta US tem na minha vida e na de todas estas 

pessoas para nos mantermos ativos ... venha, vou apresentá-la a outros/as colegas ... se precisar 

da minha colaboração no seu trabalho é só dizer ... " (Aluno P); "Já estou cá desde que a US existe, 

há dezassete anos." (Aluno F); "Desde que vim para cá foi a melhor decisão, amo estar cá!" (Aluna 

A); "Sentia solidão em casa sozinha, acho que estava a entrar em depressão ... vale muito a pena 

ir assistir às aulas dos professores V. e A." (Aluna M); "Fui professora do ensino primário e já 

tinha saudades das aulas, então vim para cá para ocupar o meu tempo de forma útil." (Aluna H); 

"É a minha primeira vez que estou cá e espero vir a gostar ... " (Aluna L). 

Outra forma. que encontrei de conhecer as/as alunos/as foi fora da US, como por exemplo nos 

meios de transporte ou em convívios (Apêndice B- Dia 07 de novembro de 2022}: Na viagem de 

autocarro para a Universidade Sénior, foi curioso perceber que uma senhora que se encontrava 

no mesmo meio de transporte. estava a perguntar ao Motorista onde devia sair para ir para a rua 

(x) e aí eu percebi que podia ir, provavelmente. para a Universidade Sénior e decidi perguntar. 

com o intuito de a poder ajudar. pelo que a resposta da senhora foi: "Sim também vou para lá! 

Muito obrigada por me ajudar". Neste sentido, aproveitei a oportunidade para dialogar com a 

senhora A., que me disse: É o meu primeiro ano na Universidade Sénior. .. fui a um passeio e como 

gostei muito do convívio, do ambiente e então decidi inscrever-me na aula de Inteligência 

Emocional como tenho gosto pela área da Psicologia ... fui professora de português e francês ... 

sou da zona da Boavista e venho todas as segundas-feiras à aula do professor V. Muito gosto 

em conhecê-la Beatriz, também fiz algumas formações. na altura que estava a estudar. na sua 

universidade ... Assim. fomos durante o caminho a conversar até chegar à Universidade Sénior." 

(Aluna A); (Apêndice B- Dia 27 de outubro de 2022): "A Beatriz já sabe é bem-vinda, quando 

quiser apareça! "Turma. temos de acertar o dia do nosso jantar às francesinhas ... " E de repente. o 

grupo, reage com o seguinte convite: "A Beatriz também está convidada, se puder ir, apareça!" 

(Aluno F), sendo que fiquei muito lisonjeada com o convite. por ser a primeira vez que me 

estavam a conhecer. 

No âmbito de um melhor conhecimento da instituição, do seu funcionamento, das relações de 

proximidade e a forma como se processa a admissão de novas pessoas, foram realizadas 

algumas reuniões com a Direção da US, como se verifica nas seguintes passagens (Apêndice B­

Dia 29 de setembro de 2022): "É importante referir que aqui somos como uma famma, é um 
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